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Capítulo 1


Controladoria: histórico, conceitos, objetivos e estrutura





O ambiente das organizações tem se tornado cada vez mais profissionalizado, e são necessários controles, processos, informações e dados que corroborem, comprovem e demonstrem, de maneira acurada, tempestiva e profissionalizada, a entrega das demonstrações financeiras da companhia. A controladoria aplicada representa o conjunto de sistemas de informações, dados e controles implementados nas entidades para apoio aos usuários principais da informação (stakeholders), sendo destinada principalmente para os responsáveis pela gestão estratégica e o planejamento organizacional.




 Este livro tem como objetivo geral demonstrar que a controladoria é parte importante da estrutura de uma companhia, possui suas responsabilidades e se apresenta como uma área geradora de informação para tomada de decisões internas e externas da organização. Ele é dividido em oito capítulos, apresentando os seguintes temas:






		Conceitos principais, objetivos, estrutura e objetos de estudo da controladoria aplicada.


		A controladoria como sistema de gestão e as demonstrações financeiras, além dos conceitos de evidenciação (accountability).


		Implantação e instrumentos de controle e controles internos e orçamentários.


		Indicadores de desempenho, conceitos principais de Balanced Scorecard, vantagens e desvantagens da aplicação e indicadores de desempenho.


		Gerenciamento de riscos e seus conceitos; principais conceitos de gestão de riscos.


		Gerenciamento de riscos e processo organizacional, além do controle informacional e dos potenciais riscos.


		Remuneração de desempenho, relação com investidores e conceitos do relatório da administração.


		Gerenciamento de riscos das entidades e principais sistemas de gestão de riscos COSO.Dada essa complexidade de informações, deu-se a necessidade de divisão da contabilidade em diversas áreas, tais como controladoria aplicada. O objetivo deste capítulo é apresentar a base fundamental da controladoria e seus principais conceitos, sua missão, seu histórico, sua estrutura e seu papel na administração, além da figura do controller no processo de gestão e tomada de decisão dentro da organização, e, por fim, demonstrar os principais conceitos relacionados aos custos aplicados na controladoria.







1	Considerações iniciais: histórico, conceitos e missão da controladoria


Com o advento da Revolução Industrial no século XIX, ocorreu a separação entre a figura dos administradores e dos donos do capital, ao que Jensen e Meckling (1976) chamaram de teoria de agência ou da representação. Somente por volta de 1960, segundo Beuren (2002),  as companhias começaram a se fundir e passaram a formar entidades maiores e mais organizadas, sob a forma de divisões de controle centralizado. Outro fator importante para o surgimento da controladoria foi o aumento da concorrência e da competitividade, pois se criou a necessidade de as empresas buscarem técnicas de produção melhores e mais eficazes, com novos métodos gerenciais que gerassem informações gerenciais seguras, precisas e com tempestividade, para auxiliar na tomada de decisão. Nesse contexto, tem-se o despertar da controladoria, que veio para atender às necessidades da contabilidade de informações gerenciais para a melhor eficácia da organização. 


Para Marion (2005), ao avançar para o século XX, com a entrada dos Estados Unidos na liderança mundial, a controladoria passou a ter um papel de destaque e a abranger o crescimento das entidades e tentava mitigar um problema cada vez mais presente de comunicação interna e coordenação. Nessa entrada, as indústrias geraram uma enorme necessidade de profissionais de gestão com conhecimento profundo em técnicas contábeis e controles financeiros.


No Brasil, a controladoria iniciou-se com a chegada das multinacionais norte-americanas, trazendo consigo várias transformações, tais como melhorias organizacionais, sociais, econômicas e políticas. Esse processo de globalização reduziu as barreiras socioeconômicas e deu relevância para a controladoria, que só se intensificou após a década de 1960.


De acordo com Tung (1997), a controladoria amplia o entendimento do processo de gestão e melhora os resultados na percepção de valor da entidade, ao passo que Almeida, Parisi e Pereira (2001) afirmam que a controladoria é o ramo de conhecimento e também um departamento. Enquanto ramo de conhecimento, é responsável pelo estabelecimento das bases teóricas e conceituais para melhorar o valor da empresa. Enquanto departamento, tem por interesse garantir acuracidade ao processo decisório para investidores, gerar informações aos clientes, fornecedores e colaboradores, além de possibilitar que a alta administração tenha informações sobre os processos decisórios, promovendo a organização e gerando informações acuradas e com qualidade para as áreas. A controladoria, segundo Mosimann, Alves e Fisch (1993), é um grupo de dogmas e conhecimentos de gestão que possui dois enfoques diferentes: (1) órgão administrativo e (2) área do conhecimento.


Por essa ótica, a controladoria pode ser concebida como um grupo de procedimentos, métodos e princípios advindos das ciências sociais, aplicadas em especial à contabilidade, conforme se lê em Mosimann, Alves e Fisch (1993). Sendo assim, a controladoria seria uma ciência independente e que, apesar de se utilizar do instrumental e das ferramentas da contabilidade, não deve ser confundida com ela.


Contrariando essa visão, para Padoveze (2016a), a controladoria deve ser compreendida como uma evolução da ciência contábil, ou seja, uma abertura do espectro de evolução de atuação do campo da contabilidade. Dessa forma, a controladoria é considerada como um departamento responsável por todo o conjunto da ciência contábil dentro da empresa, sabendo que a contabilidade é a ciência que registra, controla e mensura os atos e fatos relevantes para a companhia com tempestividade e acuracidade. Segundo Padoveze (2016a), a controladoria se faz presente e tem a responsabilidade de implantar os controles, desenvolver metodologias e métricas contábeis e econômicas e aplicar e coordenar as ferramentas dentro da entidade, atendendo à necessidade dos mais diversos setores e usuários. Apresentamos a seguir as principais definições sobre contabilidade.
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Na contabilidade, há duas vertentes principais, que são a escola italiana

e a escola americana. Para saber mais, consulte o capítulo 2, página 49,

do livro Introdução à contabilidade: com abordagem para não contadores

(PADOVEZE, 2016b).

































Podemos verificar que há duas correntes principais. A primeira foca a contabilidade como área de controle econômico e patrimonial e suas mutações. A segunda demonstra a controladoria como área de processo, geração, distribuição e comunicação de informações econômicas ao mercado, bancos acionistas e funcionários. Sobre a controladoria, entendemos que ela é um desdobramento, ou seja, uma evolução da contabilidade, e é responsável por gestão e controle econômico. Para Catelli (1994), a controladoria tem como missão identificar, medir, comunicar e tomar decisões relativas aos eventos econômicos. A controladoria deve zelar e gerir os recursos da companhia, respondendo pelo lucro. Em Padoveze (2016a), o foco da controladoria é a informação e a mutação patrimonial.


2	Estrutura, funções e papel da controladoria


Conforme aprendido, a controladoria tem a missão de auxiliar no processo de decisão. Sendo assim, o seu papel principal é fornecer informações e dados acurados que auxiliem no processo decisório dentro das organizações, e ela pode ser considerada como um desdobramento da contabilidade gerencial. Segundo Padoveze (2016a), as funções da controladoria são desenvolver e prover informações para diferentes propósitos e diferentes usuários das informações financeiras. A controladoria se relaciona com o fornecimento de informações para administradores, gerentes e funcionários, a fim de guiar o processo decisório no controle das operações, a mensuração da produção, a geração de valor e os níveis de salários, por exemplo. A área da controladoria também tem função financeira, à medida que se relaciona com os usuários externos da controladoria, fornecendo informações para acionistas, bancos, fornecedores e outros usuários que estão fora da entidade.


As principais estruturas da controladoria são devotadas para atender às necessidades dos usuários internos e externos. Sendo assim, ela é composta pelos seguintes departamentos:



	
Contabilidade: departamento responsável por registros dos atos e fatos ocorridos dentro da organização, geração de receitas e ocorrência de custos e sua mutação do patrimonial.


		
Fiscal: departamento responsável por entrega das obrigações acessórias, apuração e pagamento dos impostos de todos os âmbitos (federal, estadual e municipal).


		
Tesouraria: departamento responsável por manutenção do fluxo de caixa, capital de giro, saúde financeira da companhia por meio da gestão da carteira de clientes, contas a pagar e também gestão dos investimentos da empresa e financiamento das atividades.


		
Planejamento: departamento responsável por orçamento, captação e acompanhamento dos resultados da empresa em curto, médio e longo prazo.


		
Evidenciação: departamento focado em elaboração e montagem das demonstrações financeiras.


		
TI: departamento responsável por gerir os sistemas gerenciais integrados da empresa, que são utilizados para controle, gestão e geração das informações da companhia sob a ótica de produção, controle e contabilização.


		
Controles internos: departamento focado em proteção e controle em todos os níveis da entidade, para proteger e resguardar missão, visão e valores. Cabe à controladoria o monitoramento dos controles. Segundo Peleias (2003, p. 38):

	Controle interno é um conjunto de normas, procedimentos, instrumentos e ações adotados de forma sistemática pelas empresas, que devem estar em constante evolução, assegurando o atingimento dos resultados conforme objetivos preestabelecidos, protegendo o patrimônio e garantindo transparências às operações. 














As principais estruturas da controladoria são voltadas para atender às necessidades dos usuários internos e externos. Sendo assim, ela é composta pelos departamentos para preparar e interpretar informações financeiras. 
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Afinal, do que se trata a controladoria estratégica? Segundo Padoveze (2016a), a controladoria é um departamento ou seção que atua administrativamente no conjunto completo das ciências contábeis, junto à contabilidade financeira e gerencial, atuando na empresa como responsável pela gestão e pela acuracidade das informações.



















3	A figura do controller no processo de gestão




O controller é o responsável pela área de controlaria e pode interferir no organograma da companhia, e, em alguns casos, recebe a influência em sua elaboração das funções da organização. Segundo Cunha (2013, p. 304), “função tem como referência o exercício de órgão ou aparelho, como também a prática ou uso”. Padoveze (2016b) entende que o termo “função” é adequado à controladoria, e não ao controller, sendo que a este último cabe o termo “papel”, que tem como significado a responsabilidade de uma pessoa. Cunha (2013) reforça que o papel deve estar ligado ao profissional, cujas características principais devem servir para atuar como controller. Ainda segundo Padoveze (2016a), os primeiros cargos de controller remontam ao século XV. Nos Estados Unidos, o controller surgiu no início do século XX, com a transformação de cargos nas corporações norte-americanas. Desde 1920, o controller já aparecia nos organogramas das empresas automobilísticas norte-americanas e na indústria química, como aponta Chandler Jr. (1962). Em 1931, foi criada uma entidade supraorganizacional dedicada a valorizar os profissionais da controladoria. Já em 1940, era notada a diferença que esses profissionais faziam para a organização, demonstrando a definição clara de seu papel. Segundo Heckert e Willson (1963, p. 13-14), é atribuído ao controller o papel de:






	(a) supervisão da contabilidade geral, da contabilidade de custos, da auditoria, dos impostos, dos seguros e das estatísticas; (b) aplicações da função contábil para a resolução de problemas administrativos futuros.







Já́ em 1984, o papel do controller passou a abranger a avaliação econômica, a visão macro de mercado e a interpretação dos seus efeitos sobre as entidades, as quais trabalha Yoshitake (1984). Em Horngren (1985, p. 11), foram demonstrados os itens que compõem o papel do controller. A saber:







		planejamento para o controle; 


		relatórios e interpretação;


		avaliação e assessoramento;


		administração tributária;


		relatórios para o governo;


		proteção de ativos e


		avaliação econômica.










Dessa forma, acreditamos que o controller é um executivo híbrido das áreas de finanças e contabilidade e tem, no seu escopo, a tecnologia da informação. Ele prepara e interpreta informações financeiras para os diversos usuários da informação, os quais chamaremos de stakeholders.
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Os stakeholders (em português, partes interessadas) são as pessoas e as organizações que fazem parte do sistema que norteia uma companhia e que são as partes mais interessadas na demonstração financeira ou nos relatórios produzidos pelo controller. Ao longo deste livro, veremos que eles podem ser de dois tipos: internos e externos à companhia.
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Ao longo do texto, vimos o conceito de stakeholders. Atkinson et al. (1997) citam os seguintes exemplos dos dois tipos de stakeholders: (a) internos: administradores, funcionários, diretores, gerentes de produção, equipe de vendas, time de recursos humanos; (2) externos: acionistas, credores (bancos), órgãos reguladores e governos.
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Se você fosse um candidato a uma vaga de trabalho em uma empresa, quais informações você consideraria importantes que lhe fossem faladas sobre a saúde financeira da organização? Ao consultar essas informações na demonstração financeira, você poderia ser considerado como um stakeholder?



















A International Federation of Accountants (IFAC) e o Professional Accountants in Business Committee (PAIB Committee) (IFAC; PAIB COMMITTEE, 2005) definem o papel do controller como um profissional que deve identificar, medir, acumular, analisar, preparar, interpretar e relatar informações, tanto financeiras quanto operacionais, para uso dos administradores de uma empresa e garantir o uso apropriado das informações geradas. 




Buscando traçar o perfil do controller em suas competências, McClelland (1973) foi quem primeiro se dedicou a definir competências profissionais. Ele descobriu que o profissional deve ter capacidade e aptidão para o raciocínio lógico, idoneidade e capacidade de análise crítica dos relatórios e fatos ocorridos na entidade, para que seja útil no processo decisório. Já Cardoso, Mendonça Neto e Oyadomari (2010) demonstram que o profissional da controladoria deve ter competências alicerçadas no tripé conhecido como CHA: conhecimento, habilidades e atitudes, ou seja, conhecimento técnico e formação para o cargo, habilidades em lidar com as situações do cotidiano e atitudes para lidar com equipes de stakeholders internos e externos. Kanitz (1976) propõe as seguintes competências do controller: (1) dar informação (tempestivamente); (2) motivar; (3) coordenar; (4) avaliar; (5) planejar; (6) acompanhar. Padoveze (2016a) demonstra que o profissional deve possuir algumas características, das quais destacamos a clareza nas ações e a independência nas atividades. Na atuação dentro da organização, o controller deve agir de maneira ética e correta, perfazendo todo o caminho da informação contábil e agindo proativamente na gestão e mensuração dos resultados. Além disso, ele deve focar o planejamento e a execução dos controles e a maximização da tomada de decisão.




4	Fundamentos de custos para controladoria




Neste subcapítulo, falaremos dos custos, suas terminologias e sua classificação quanto ao tipo de ocorrência. Antes de adentrarmos na controladoria com mais profundidade, é necessário apresentarmos alguns conceitos de custos e sua interpelação com a controladoria em especial. Eles se tornam relevantes à medida em que são as bases fundamentais para análise da situação econômico-financeira da companhia, junto à linha das receitas e às demais contas patrimoniais. A mensuração de custos surgiu por meio de uma necessidade contábil para mensurar monetariamente os estoques e o resultado da empresa. Com o aumento da alta concorrência, é necessário controle e entendimento dos gastos para a tomada de decisão.
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Controle: fornecer dados para estabelecimento de padrões, orçamentos e outras formas de previsão e comparação entre o previsto e o realizado.




Tomada de decisão: fornecer informações para tomada de decisões a curto e a longo prazo sobre medidas de introdução ou corte de produção, administração de preços de venda, opção de comprar ou produzir entre outros. Tipos: internos e externos à companhia.
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